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A EQUIPE DE TRABALHO



Características imprescindíveis na desobsessão

HARMONIA DE CONJUNTO

ELEVAÇÃO DE PROPÓSITOS

CONHECIMENTO DOUTRINÁRIO

CONCENTRAÇÃO

CONDUTA MORAL SADIA

EQUILÍBRIO INTERIOR

CONFIANÇA, DISPOSIÇÃO FÍSICA 
E MORAL

CIRCUNSPEÇÃO

DESTREZA E GENTILEZA

LUCIDEZ PARA OS DIÁLOGOS

PONTUALIDADE



O OBSESSOR



O obsessor

“Imanta-se por processo de sintonia psíquica 
ao aparente verdugo”

“Conserva no íntimo as matrizes da culpa, 
como ‘plugs’ para a sincronização perfeita 
entre as mentes”

Manoel P. Miranda, Grilhões Partidos



Técnicas desobsessivas

“Em outros casos, — quando a fixação da ideia venenosa produziu 
dilacerações nos tecidos muito sutis do perispírito — [...] os 
Instrutores Espirituais, durante o transe psicofônico, operam nos 
centros correspondentes da Entidade, produzindo estados de 
demorada hibernação pela sonoterapia ou utilizando-se de outros 
processos não menos eficientes, para ensejarem a recomposição dos 
centros lesados, após o que despertam para as cogitações 
enobrecedoras.” Manoel P. Miranda, Grilhões Partidos



Técnicas desobsessivas

“Na maioria dos labores de elucidação, 
podem-se aplicar as técnicas de regressão 

da memória no paciente espiritual, 
fazendo-se que reveja os fatos a que se 

vincula, mostrando-lhe a legítima 
responsabilidade dele mesmo [...].”

Manoel P. Miranda, Grilhões Partidos



Espíritos maus

“Obsessores, sim, os há, transitoriamente, que se entregam à 
fascinação da maldade [...]”.

“[...] governam redutos de sombra e viciação, com sede nas Regiões 
Tenebrosas da Erraticidade Inferior, donde se espraiam na direção de 
muitos antros de sofrimento e perturbação na Terra.”

Manoel P. Miranda, Grilhões Partidos



“Novas” obsessões

A quem se direcionam:

“[...] as mentes ociosas, os espíritos calcetas, os 
renitentes, revoltados, cômodos e inúteis, por cujo 
comércio dão início a processos muito graves de 
obsessão de longo curso, que se estende em conúbio 
estreito, cada vez mais coercitivo, inclusive após a morte 
física dos tecidos orgânicos, quando o comensal terreno 
desencarna.” Manoel P. Miranda, Grilhões Partidos



O OBSIDIADO



O obsidiado

“Somente há obsidiados e obsessões porque há endividados 
espirituais, facultando a urgência da reparação das dívidas.”

“No fulcro de toda obsessão estão inerentes os impositivos do 
reajustamento entre devedor e cobrador.”

Manoel P. Miranda, Grilhões Partidos



Matrizes perispirituais

“Quando o Espírito é encaminhado à reencarnação traz, em forma de 
“matrizes” vigorosas no perispírito, o de que necessita para a 
evolução. Imprimem-se, então, tais fulcros nos tecidos em formação 
da estrutura material de que se utilizará para as provações e 
expiações necessárias. Se se volta para o bem e adquire títulos de valor 
moral, desarticula os condicionamentos que lhe são impostos para o 
sofrimento e restabelece a harmonia nos centros psicossomáticos, que 
passam, então, a gerar novas vibrações aglutinantes de equilíbrio, a se 
fixarem no corpo físico em forma de saúde, de paz, de júbilo.”

Manoel P. Miranda, Grilhões Partidos



Notas importantes

“Quando a loucura se alastra em alguém, é que o próprio espírito possui os 
requisitos que lhe facultam a manifestação.”

“Há, sem dúvida, outros e mais complexos fatores causais da loucura, todos, 
porém, englobados nas “leis de causa e efeito”.”

“No que diz respeito ao problema das obsessões espirituais, o paciente é, também, 
o agente da própria cura.”

“Não se transfere, por tanto, para os passistas, doutrinadores e médiuns, a total 
responsabilidade dos resultados, nos tratamentos das obsessões.”

Manoel P. Miranda, Grilhões Partidos



O GRUPO FAMILIAL



Papel da família

“[...] os que acompanham o paciente estão fortemente ligados ao fator 
predisponente, caso não hajam sido os responsáveis pelo insucesso do 
passado, agora convocados 

Torna-se imprescindível, nos processos de desobsessão, seja a família 
do paciente alertada para as responsabilidades que lhe dizem respeito, 
de modo a não transferir ao enfermo toda a culpa ou dele não se 
desejar libertar, como se a Sabedoria Celeste, ao convocar o calceta ao 
refazimento, estivesse laborando em erro, produzindo sofrimento 
naqueles que nada teriam a ver com a problemática do que padece.”
Manoel P. Miranda, Grilhões Partidos


